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O PRINCÍPIO FILOSÓFICO QUE 

LIBERTOU A CIÊNCIA E AJUDOU 

A EXPLICAR O UNIVERSO

“Este livro descreve com brilhantismo o efeito transformador 

da doutrina de Guilherme de Ockham sobre a nossa  

compreensão da natureza e do universo.” – Philip Pullman

“Uma visão repleta de frescor, mas 

muito bem fundamentada, sobre 

como a navalha de Ockham inspirou 

algumas das mais importantes ideias 

da ciência.” – Scientific American 

Fica cada vez mais claro que o valor da na-
valha de Ockham não se limita à ciência. 

William Shakespeare insistia que “a bre-
vidade é a alma da sagacidade”, e a mo-
dernidade levou esse princípio a sério. Da 
música minimalista de John Cage às li-
nhas arquitetônicas limpas de Le Corbu-
sier, da prosa enxuta de Samuel Beckett 
às linhas suaves do iPad, a cultura mo-
derna está impregnada de simplicidade. 

A navalha de Ockham encontra expres-
são no conselho do arquiteto Mies van der 
Rohe de que “menos é mais”; na instru-
ção do cientista da computação Bjarne 
Stroustrup para “tornar simples as tarefas 
simples”; e nesta observação do escritor e 
aviador Antoine de Saint-Exupéry: “Pare-
ce que a perfeição é alcançada não quan-
do não resta mais nada a acrescentar, mas 
quando não resta nada a ser retirado.” 

Em engenharia, essa ideia é mais conhe-
cida pela sigla KISS, de “Keep it simple, 
stupid” (“Simplifique, idiota”), um prin-
cípio de design adotado pela Marinha 
dos Estados Unidos na década de 1960, 
hoje reconhecido universalmente. A na-
valha de Ockham é o sustentáculo do 
mundo moderno.

Johnjoe McFadden

“É INÚTIL FAZER COM MAIS  

AQUILO QUE PODE SER FEITO COM MENOS.”

Com esse raciocínio límpido e engenhosamente simples, Guilherme 
de Ockham, um frade franciscano que viveu na Inglaterra do século 
XIV, desencadeou uma revolução na forma de entender o mundo. 

Seu princípio filosófico ficou conhecido como “a navalha de 
Ockham” e pode ser resumido assim: quando se trata de explicar 
fenômenos naturais, soluções simples são preferíveis e, com mais 
frequência, verdadeiras.

Neste livro, o cientista Johnjoe McFadden nos convida a uma via-
gem de 2 mil anos pela história da ciência e de como a simplicidade 
preconizada por Ockham desvendou grandes mistérios da natureza 
e do cosmo. 

Dos primeiros astrônomos da Mesopotâmia à descoberta do átomo, 
passando pelos gregos e acelerando até as teorias de Darwin e os se-
gredos do DNA, a navalha ofereceu respostas que até hoje fascinam 
cientistas e filósofos.

Para o autor, a simplicidade está para a ciência como os números 
estão para a matemática e as notas para a música. Se é assim, só o 
futuro dirá quantas maravilhas ainda poderá revelar – em todos os 
campos do conhecimento.

“Por si só, o livro deliciosamente lúcido 

de McFadden já é um exemplo de 

simplicidade. Uma análise incisiva das 

complexidades da natureza, que traz 

nova vida a séculos de descobertas 

científicas e aponta o caminho para 

um futuro mais claro.” – Patricia Fara, 

autora premiada de Uma breve história 

da ciência

“A ideia central logo me fisgou: a 

ciência, que muitos acham complicada, 

nada mais é do que a busca pela 

simplicidade. No atual momento, 

em que tanto se discute o papel do 

conhecimento científico, este livro 

ilumina uma nova compreensão do 

mundo.” – Michael Brooks, autor de 

13 Things that Don’t Make Sense 

“As descrições vívidas e as explicações 

claras dão vida ao assunto e ressoam 

com significado. Este é um dos 

melhores livros de ciência que li em 

uma década.” – Paul Davies, autor de 

A mente de Deus

Johnjoe McFadden é professor de ge-
nética molecular na Universidade de 
Surrey, no Reino Unido, onde estuda 
micro-organismos causadores de doen-
ças. Também escreveu Quantum Evolu-
tion e é coautor de A vida no limite, com 
Jim Al-Khalili. Mora em Londres com a 
esposa e o filho. 
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